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Resumo 

As favelas cariocas destoam do padrão promocional turístico da paisagem do Rio de Janeiro, cidade 

conhecida por seus atrativos naturais e fascinantes. No entanto, acaba sendo o principal diferencial das 

comunidades no momento de promover o modo de vida do morro, por meio do turismo. Nesse sentido, 

compreendendo a oferta diversificada do Dark Tourism e sua relação com o sofrimento, o presente 

trabalho busca discutir o Dark Tourism a partir das favelas cariocas e sua reputação online como atrativo 

turístico, por meio da análise de comentários na plataforma de viagens TripAdvisor. Para tanto, a 

pesquisa caracteriza-se como exploratória, de caráter qualitativo com análise descritiva, incluindo um 

levantamento bibliográfico de artigos científicos, recuperados de reconhecidas bases de dados, por meio 

de descritores pré-determinados, a fim de entender a realidade do objeto de estudo. Sendo assim, foram 

analisadas duas das principais favelas cariocas no âmbito do Dark Tourism: a de Santa Marta e a da 

Rocinha, através do TripAdvisor, uma plataforma online de compartilhar experiências entre turistas. Ao 

observar os pontos de vista dos turistas, foi possível perceber que apesar da propagação de notícias 

negativas por parte da mídia, relacionando estes locais ao tráfico e a violência, as favelas apresentam 

avaliações positivas em relação às experiências obtidas, devido às interações entre o turista e o morador, 

gerando assim uma compreensão maior do estilo de vida dos residentes. Essa percepção é comprovada 

pelas avaliações positivas que totalizaram 1.151, apresentados nos patamares excelente, muito bom, e 

razoável, em contrapartida dos negativos, com 50 avaliações. Desse modo, constatou-se que, em virtude 

da participação da comunidade, as duas favelas podem ser consideradas não apenas como um turismo 

de base comunitária, mas também uma atividade intrinsecamente experiencial. Tal conclusão se deve à 

promoção de experiências novas e únicas, que as caracterizam-as como Dark Tourism, uma vez que 

promovem a educação do turista, a partir das histórias e evoluções das favelas e seus moradores. 
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